PARECER Nº  1805, DE 2007

DA COMISSÃO DE AGRICULTURA E PECUÁRIA, sobre a Moção n.º 40, de 2007

De autoria do nobre Deputado Mauro Bragato, a Moção em epígrafe apela para o Presidente da República no sentido de determinar, por meio dos órgãos competentes, o imediato registro, no Ministério da Agricultura, dos medicamentos homeopáticos de uso veterinário, conforme processo adequado aos medicamentos homeopáticos.

A propositura permaneceu em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 55ª a 59ª Sessões Ordinárias (de 11/06 a 15/06/07), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Nos termos do artigo 156, 2ª parte, combinado com o artigo 31, § 15, ambos da XII Consolidação do Regimento Interno, cumpre a esta Comissão de Agricultura e Pecuária emitir parecer sobre a propositura em análise.

Na qualidade de Relatora designada para analisar a matéria, verificamos que assiste razão ao autor da propositura quando afirma, em sua justificativa, que a aplicação da homeopatia na medicina veterinária tem apresentado excelentes resultados práticos, demonstrando plena viabilidade financeira e de cura.

A homeopatia atua no organismo de forma natural, respeitando e incentivando os mecanismos de cura, através da estimulação imunológica no combate a vírus, bactérias, fungos, câncer e outros tipos de doenças. Segundo a bióloga e veterinária Maria do Carmo Arenales, diretora do primeiro laboratório de remédios homeopáticos para bovinos e eqüinos do país, a homeopatia tem uma visão holística, cuidando da fazenda como um todo, onde até mesmo o carrapato se insere no conjunto: "Quando se "homeopatiza" o rebanho, a natureza em volta começa a se recompor... a cadeia se recompõe. (fonte: http://www.planetaorganico.com.br/arenales.htm)

As experiências desenvolvidas pela Doutora Arenales em seu laboratório surtiram resultados animadores. Sem tanta aplicação de medicamentos, injeções e banhos contra parasitas, há menos estresse e agitação ao lidar-se com os animais. O curral se restringe à vacinação, já que, quando há necessidade de algum medicamento, é pelo sal que se mistura o remédio homeopático. O custo em relação aos remédios convencionais é 50% menor. O sal mineral é o veículo usado para aplicar a homeopatia aos bovinos.

Como a medicação homeopática é exclusivamente energética e não leva matéria no medicamento, não existe o risco de transmissão para os produtos -- ao contrário alopatia e seus antibióticos, antiinflamatórios e agrotóxicos.Os custos do tratamento homeopático são menores visto que os medicamentos homeopáticos são mas baratos que os alopáticos e permitem que recuperação do organismo ocorra em curto espaço de tempo.

A facilidade de administração do remédio homeopático é outra vantagem, pois o remédios são preparados de acordo com a palatabilidade individual. Não há necessidade de ingestão de grandes quantidades, podendo ser adicionado na água sem alteração do sabor. Existe ainda a facilidade da administração de dose única, evitando o estresse do animal. Reduz-se também o risco de acidentes ao lidar com animais violentos.

No gado leiteiro, a homeopatia diminui a taxa de incidência da mastite e, caso ela ocorra, é possível tratar de forma eficiente, sem contaminação do leite. Ela também determina melhor conversão alimentar em processos de engorda de bovinos, suínos, ovinos caprinos, aves etc., incrementando a produção de ovos e o aumento da produção de leite.

A homeopatia promove um ciclo estral ( cio) extremamente fértil, com aumento dos partos e diminuição dos abortos, respondendo, ainda, pela reposição dos minerais necessários ao organismo e ao solo.

Isto posto, opinamos favoravelmente à Moção nº  40, de 2007.

É o nosso parecer.

a) Ana do Carmo – Relatora

Aprovado o parecer da relatora, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 29-8-2007.

a) Aloísio Vieira – Presidente
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